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Ila nove mezès, (que. f6-' 
rara e:ctinetos os arbitrado-
res judiciaes creados pelo 
decreto de 29 de julho de 
1886 e re'gul,,imento ire 17 
de março de 1887. 
Em cinco anrios, que a-

queda classe de funcciona-
rios traballioa no servido, 
que lhes fúra distribilido, 
nao vernos, que, depois do 
despotico decreto, que os 
ex,tinguiu, o ramo de ser-
viço, que lhes incumbia, 
tenha inell orado, quer no 
pessoal ecolhido para elle. 
a(llibttutu (?) das partes in-
feressadns, guie mesmo.no 
que respeita atos interesses 
do thezouro publico. 

Se com a ettincção cios 
arbitradores c,ticiaes o ser-
viçó tem melhorado, ato o 
sabemos, riem temos dados, 
chie nos levem a essa sup-
posição, e é por isso que, 
ernquanto não virmos isso 
comprovado com factos, 
continuaremos a dizer, que 
o serviço reão tem melhora-
do depois duma medida 
dictatorial, que foi um ar-
rojo mal aceeite pelo paiz, e 
que foi d'um consider•avel 
prejuízo pa(-a o thezouro. 

L' possível que rio prin-
cipio tio trabalho, alguns 
arbitradores não satisfizes-
cem por completo, ao que 
havia a esperar-,e d'elles; 
mas issj nao prova, que um 
pessoal sempre empregado 
no mesmo genero de serviço 
não viess•3, mas tarde, a ser 
preferivel, pela sua compe-
tencia, a indrviduos, que não 
tem a mais leve noção nem 
experienci'a do que rale o 
predio pelo seu rendimento 
e pela sisa fertilidade. 

Voltar a traz é, algumas 
vezes, prudente e acertado; 
neste caso, porém, em o 
nosso entender, foi uma te-
meridade e um grandissimo 
erro; que esperamos ver 
remediado. 
Com relação i este as-

sumpto abaixo transcreve-
mos o que, ha dias, se pas-
sou na mimara dos srs. de-
. putados: 

O sr. José Victorino—Apre 
sentando uma representação con-
tra o decreto que extinguira a 
classe dos arbitradores judiciaes: 

Sr. presidente; Pião repito os 
argumentos que foram apresen-
tados por jurisconsultos notáveis, 
levo simplesmente a representa-
ção á acceitação da camara para 
ella julgar como for conveniente. 

Parecia-me conveniente que, 
hoje que estamos a procurar to-

dos os meios de crear receita,não 
devíamos desperdiçar este que 
realmente dá uma verba impor-
tàrite para •o estado. V. -ex.a sane 
que havia grande numera de ar-
bitradores, todos elles pagavam 
nma déUma`'de indústria impor-
tante, e esta decima traduzia-se 
no fim do anno em muitos con-
tos de reis. 

Talvez fosse até bom que esta 
verba e outras iguaes podessem 
compensar algumas das propos-
tas de fazenda, que provavelmen-
te ri-lo terão a approvação da ca-
mara; refiro-íne principalmente 
á proposta sobre a contribuição 
predial. a qual já declaro que 
não voto, apesar de ser muitis-
simo regenerador e ministerial, 

Esta questão dos arbitradores 
tem sido para aqui, trazida mui-
tas vezes, e parece-me que devia 
ter uma solução: como veio pre-
sente o sr. ministro da justiça, 
chamo a attenção de s. ex." para 
este assumpto'e peco-lhe .rue diga 
á camara se estes homens, que 
tanto teêm reclamado e tanto 
teêna pedido, teêm ou não rasão 
e justiça. (Apoiados) para insisti-
rem nas suas reclamacves. D 
O sr. Xinistro da •justiça— 

respondeu: ` 
O illustre deputado o sr. José 

•-ictorino, apresentando uma re-
presentação dos ex-arbitradores 
judiciaes, dirigiu-se a mim, como 
que desejando saber qual é o 
meu pensamento re!ativamente a 
essa classe de funccionarios. 
Devo dizer com toda a fran-

queza e clareza que, até hoje, 
ainda me não occupei de saber 
quoes foram as razões pondero-
sas que determinaram a extinc 
cão da classe dos arbitradores. 
Se isto é um peccado, eu me pe-
nitencio d'etle: mas a minha at-
tenção tem convergido para ou-
tros assumptos. 

Creio que o decreto que ex-
tinguiu aquella classe, assim co-
mo outras providencias, adopta-
das pelo governo anterior, teêm 
de ser submettidas á commissão 
do brfl, cuja eleição já ouvi aqui 
por vezes solicitar. A camara te. 
ra então occasião de apreciar as 
representaçúes enviadas por essa 
classe, e de ver se effectivamen-
te deve ser modificado ou revo-
gado o derreto que a extinguiu. 
Com referencia á classe dos 

arbitradores, tenho ainda a , dizer 
que seria com effei.to conveniente 
haver em cádà comarca um 
numero de individuos que, pela 
sua expertencia e intervenção re-
petida em assumptos de louvácão, 
e outros em que- são chamados 
a intervir nos processos judiciaes, 
tivessem adquirido uns certos co-
nhecimeútos especiaes nesses as-
sumptos; e que, por consequen-
cia, podessen-i nuxitiarconvenien-
.temente a organisação dos pro. 
cessos e a melhor maneira de 
administrar justiça, o que, em-
quanto a mim, depende especial-
mente de boa escolha do pessoal 
que se fizer. 

Se alguns defeitos havia na 
boa organisação do pessoal,, isso 
provinha, , não da sua origem, 
mas da selecção , pouco discreta 
com que porventura se fizessem 
as nomeações. 

t1 camara terá pois occasião 
de ver se esse decreto deve ser 
modificado ou derogado. , 
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,_ ! í 
Tratamento do «míldio» 

De todas as subst inci':is en-
saiadas contra ro tnildio, a de 
resillia(los mais completos é o 

si l pato de cobre (caparrosa azul). 
L' com elle que em França se 
consegue todos os anhos evitar 
os desastrosos efl`eitos da doença 
ene muitos mil hectares de vi-
nhas, mas deve ter-se bem pre-
sente que a acção deste. remedio 
só se torna verdadeiramentë ef-
Gcaz (freando empregado como 
prevenlivo, quer dizer, antes de 
apparecerein nas cepas quaes-
quer signús da mo'lestia, repc- 
tindo-se depois o tratamento sem-
pre que seja preciso. 
Em rrára, Ires ipplicações 

são sufficiente's para d(,feuder a 
vinha dos ataques do mìldìo, po-
rémn se a primavera e o princi-
pio lio verão decorrem humido,s 
a doença é mais parà recear, e 
por isso chriveir, que tidia a- maior 
vigilancia, para renovar o trata-
mento logo que na vinhã sc des-
cubra . o mais leve indicio de 
invasão. 
A pratica reei) mostrado que a 

primeira applicaç•iO deve reali-
sar-se quando ,os pampanos ad-
quiram uns 25 a 30 cèuliineiros 
de comprimenlo'pouco, mais de 
❑m palmo), a segnn(,? 20 1 
dias depois e a terceira quando 
a veflelação dás videiras tiver 
atunsido o seu ' rnax:mo desci)• 
volvimenlo;, se • o 0131 se mani-

festar no intervallo das ires ope-
r•açúès, ou ainda , depois d'es3c 
periodo, é in(lis&-.nsavel acudir-
lhe de pronipto, fazendo ' uco do 
rerrlédio' as ' vezes que seja ne-
cessario. 

O.uzìlfliá é muito mais nocivo 
nas •r•giões em, que. a humidaJe 
ahun 1,;..pprtanto é alii lambem 
afie deve redobrai -se ele esforços 
na defeza das vinhas.., 

Niilouern já hoje discute a 
importìincia do sulfato do cobre, 
considerado como valioso especi-
liço : contra esta : doença. ]'em 
apenas. havido duvida relativa-
rneriW ao estado em que reais 
convenha emprrgal-o:—se ern. 
liquida, sob a fôrma cal(lu bor-
deleaa que todos conhecera, ou 
se antes em pó, associa(lo a ou-
tras súlistancias, principalmente 
o erãxofre e anal. 

Estas divergrncias de opinião 
tendern a drsapparccer•, porquan-
to a observação -vae niostrando 
de'aniio para anno que ha gran-
(le vanlanem (:m preferir a calda. 
Isto, porém, não quer dizer que 
o pó anti-cryptogamico, a que se 
allude,.deva ser posto inteira-
» nente de parte, pelo coi,trrrio, 

para a vinha alta é elle, por em-
quanto, o r;telhor recurso de que 
lançar mão, tema vez que ne-
nhum dos pulverisadores coalie-
cidos satisfaz n'esto caso espe-
eial. 
Na vinha baixa e medi aria, 

onde se não dá tal ilrconveniente, 
deve preferir-se sem hesitação a 
calda bordelezcc, que se applica 
com os apparelhos de que aca-
bamos de, fallar e de que lia uma 
grande variedade. 0 pulverisa-
dor Éclair, de Vermorel, mode-
lo de -1890, é o flue melhor tem 
provado. 

Para tratamento (Ias vinhas 
de uma grmide superficie, plan-
tadas eu) linhas ,zufficientenietite 
espaçadas, empregam-se os pul-
vdrisadores cie tracção, podendo 
sulfatar 10 a 15 hectares por 
dia, tirados por cavallo, ou muar, 
Guiado por nm operario, que 
vae na almofada do carro, sobre 
o qual assenta o aj•parcll)o. 

Se a effìcacia do sulfato de 
cobre em pó não é tão certa co-
mo a da calda bordelezo, pôde 
esse (] efeito ser compensado em 
parte, juntando ao sal de cobre 
uma porção de enxofre; esta 
mistura, a que sk., costuma ainda 
addicionar alguina cal, segundo 
as 

formulas que adiante veremos, 
serve para combater simultattea-
merte o míldio e o oídio, e as 
siut a despeza com o tratamento 
das duas pbytonosrs pouco maior 
é do flue a (rue se fali com as 
simples enxofrações, pois- que, 
por este processo, o viticultor 
❑ão carece de novos instrumen-
tos, precisando apenas repetir as 
applicações mais algumas vezes 
do que se tivesse de debellar só 
o Oídio. 

Fazendo uso (tos pós, é certo, 
pelo que se tem avçriguado, não 
haver -tansas probabilidades ele 
exilo como no raso de se, em-
pregar a fôrma liquida, mas vis-
to tamben) não haver ainda um 
meio pratico cie espargir a c•ild(i 

na vinha . alta, convem em taes 
circu:mtancias lucrar conira a 
doença pela unira fôrma que é 
p.)ssivel, isto é, empregando as 
Inisturas pulverulentas, que, se 
não evitarem completamente a 
nocividade do míldio, fazem pelo 
menos allenual a, ao mesmo 
tempo qui combatem o otd10 

com eflit ar,k,i, 

De manhã e á tarde, quando 
já não) houver milito calor, é a 
occasião mais propria para ap-
phcar, o remedi1% tanto era cal-
da corno em pó. 

( 0 que até aflui se tem (] tio 
j)arcce-nos sufficir>ulc para mos-
trar quanto é grave a nova mo-
lestia rires vinhas conhecida por 

míldio, e o- que (leve fazer-,,e pa• 
ra evitar os seus perniciosos ef-
feitos, 'que pôde resumir-se no 
1 seguinte: 

i.° 'rodas as vinhas que no 
Ultimo verão se apresentaram 
i'nesperâdamente com pessimo 
-aspecto,' sóflrendo alem disso 
grandes + per•clas de fru'cto,,póde 
(Azei"-seque, tia sua grande 
maioria, foram atacadas_ pelo 
míldio, sob diversas- manifesta-
ções. Tolas essas vinhas ; deve- 
riam( ser agora protegidas pelos 
wS (10 cobre. 

2.° 0 mildio, que iras suas 
primeiras invasões em Portugal 
pouco damiio causava, tem alas- 
trado constantemente e augmen= 
lado de intensidade, parecendo 
querer ,iclímar-se rios nossos vi- 
nhedos) exactamente como o „ 
ot(tio, que n',elles se desenvolve 
todos os atines com maior• ou 
menor vio!éucia, e que tantos 
desastres produziu emgttanto os 
viticultores se não`resvlveratn,a 
pôr em pratica os convenientes 
processos de défeza., 

3.° São sempre indispeiisa-
veis tres tratamentos contra a 
in'sldio: o primeiro, quando os 
pampauos téem 25 a 30 conti-
metros de compri(nento; o se. 
Bundo, vinte dias depois; o ter-
ceiro, quan(lo .a ve etação das 
cepas tiver clleG3(10 ao seu maxi-
tno descri volvi manto. Alem (]' isso 
é preciso repetir as applicações 
logo flue se descubra na vinha o 
menor sii;nal da doença. 

4..° U'-ve o -retnedio ser cspa-
Ihatlo por todos os orpfos -acroos 
das as folh-as, ra-
mos e cachos, havendo o maior 
cuidado em geie a dkstnkiição 
seja nuiforme.. 

5.° i\Tos •; limss ht•mitlos, oil 
quando o tempo p-ers. ist , 'ri1 (;((n- 
sirvar-se clinvoso-, e em 

nas iocalidadcs em que o desceria 
volvinruiito lkerbaco) d'as ,vi(lei. 
f;ts é grande, cottvrm aucnentar-
se as dó,•es do sulfato dê cobre 
e da cal, tanto na cald(i lior(lr.-
le:a COMO I)os 1(é5 afile C[•'pt0• 

ganidos, , 

Preparação da calda borti.ele• 
za e elas misturas pulve-
rulentas. - 
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cal, que se vae por 

pequenas porções na vasilha on-
de está d'sul€ato'de cóbre, ruc-

dendo sempre'durantek a.opera-. 
ção. Da nt;stura das duas sola-
çtães 1.6ulla a cctld a 1,01.delez,r, 
por enatluanio o melhor especi-
fico para o tr,iIamento do 72Wílio. 

Quando se— deixa em descanço, 
forma-se uni deposito abundante 
de substancias solutas. 

t Appliçaf se, como já dissemos. 

por meio de t)ulverisailorès; à 
falta destes, e-= se o numero de 
videiras a tratar fôr muito limi-

tado, páde mesmo servir' uma 
•assou ra"pèquena para borrilár, 

?_rifes de enlprégar a calda é 
nec"sário agilal-a durante al-

g•tm tempo, até que desappare-

ça o deposito que se forma no 
fundo da vasilha. 

Já Boje se falsifica muito o 
sulfato de cobre; é preciso que o 
viticultor se previna contra esta 
fraude. 

No primeiro tralamento, em-
pre,ando um pulverisador, são 
ricee,sarios.cerca de 200 litros 
tIe calda por hectare; no segun-
do 4.00 a 500 litros e no trai-
coiro 800 a 1:000 litros. 

As formulas mais áeneralisa-
das, em que entra o sulfato de 
cobre em pó são as seguintes: 

1. a—Pós sta<lfo-cupricos 

Flôr de enxofre.. 9• ou 96 U. 
Sulfato. de cobre, G ou r ltil. 

Os dois componentes hão de 
ficar muito bem misturados,para 
que cada iam d'elles entre rias 
devidas proporçÓes quanto se 
fizer o tratamento. Não é facil 
mistural-os como se deseja; por 

isso está-s,c hoje preferindo 
est'outra formula-

2. a-Pús cle enxofre c cal 
cuprica 

Enxofre  . 73 kil. 
Sulfato rio cobre..".. 7 lcil. 

Cal gorda, em pedra. _ 20 U. 

Dissolve-se o sulfato de co-
bre .. na menor porção tle agua 

quente que for possivel ( fa a 
l2 , litros) e. apaga-se a cai com 

esta solução muito concentrada. 
A cál, assim extineta, deva 

formar um'pó muito fino,. carre-
gado de sulfato tio cobre, uras 

FOLHETIM 

•, ÇORACIÃO DE PAE o 
Tinham sido sempre bons amigos. 
Quando o tempo corria favbravel 
aos amanhos, erá vél-os, alegres, 'á 
frente dos homens, deitando-se ao 
trabafho valentemente, emquanto 
acariciavam no intimo uns projec-
tos futuros, . muito sorridentes, 
para a velhice que se avisinhava. 
A rapariga do José das Olaias 

estava uma mocetôna perfeita a 
valer, o filho do tio André vendia 
saude e tinha fama de trabalhador 
entre os rapazes do legar; não era 
portanto nenhuma cousa de espan-
tar que. gostassem um do outro. 

Verdade é, que estas reflexões 
dos dois velhos, não desagradaram 
á Maricas das Olaias, liem ali 11Ia-
thetis do tio André, e emquanto os 
paes trabalhavam como moiros pa-
ra lhos assegurar o futuro, elles 
ajudavam-nos corajosamente, pos-
:suidos da' .esperança da realisaetão 

gulda iniàlura-se -. intimamente 
Crim o Plix-(Tre, que devé'ser bem 
ntoido. 

os, pr,, appljcrtm-se pelo m es 
mo processo qu.o se appl,ica n 

cnsofrc para cornibater `o o cl;0. 

SCIE NMS E ' LETRXV 

,1s creancrnha s são pei-'las, 
de ustint.uiissituo apreço; 
são as j.rics mais bonitas, 
que. u'este mundo cunhIço. 

Quindn escrito o r;so alegre 
das crcancitas na rua, 
á noite, gnand0 vagtic'.Ia, 

lio azul do espaço a lua; 

lenibro-me ainda da infaneia, 
dos sonhos da mocidade'; 
e fes.es tempos ,d'rtos.o-, 
sinto mui funda saudade. 

Quizera ser pt•quenino, 
h'ra brincar c'o as creaucinlaas; 
quando ell is saltam nas vP;g is, 
alegres como andorinhas. 

Qui•rera ir pelo prado, 
ali sul poste, aa ri[n do dia; 
tecer grinaldas de rosas, 
pira dar á virgem illaria. 

;tas na minha triste vida, 
itão ha sorrisos riem 2re>: 
ha só pranto e desalento, 

"niartyrios, maguas'e dôres. 

0 riso :d,, - re e sincero, 
o ;loco, rir das creanças; 
leni um condão mysterioso: 
é todo cheio de esperanças. 

Outras vezes dem o3 anjos, 
encher-lhe o leito de rosas; 
e depois furem cantaridu, 
umas cançoes amorosas. 

r, 

L' por isso que as creanças, 
muitas vezes a dormir; 
Lém lis labios entreaüertos, 
—parecem mesmo sorrir ! 

PEMEtn.1 DG Lc}rris, 

PUBLICACUCS 4 • 

Recebemos: 

Nova Alvorada—Temos pré-
sente o n."-3. 3.° anno, d'esta ex-
excellente revista mental, litteraria 

das seus sonhos, docemente em-
balados pelos protestos amorosos 
que a iniudo trocavam. 
Uma tarde á volta do arraial da 

Senhora da Saude, houve briga 
furiosa entre a gente do lonai; a 
que irão fui estranha a excitação 
produzida belo vinho barato. Era 
ao pé da Deveza, lá em braxo onde 
passa o riu, e no calor da refrega, 
quando o José das Olaias procura. 
va arrebataco tio André do tumulto 
em que andava envolvido, suecedeu 
que este, ri-um movimento•arreba-
tado, atirou com o seu velho ami-
go de rebolão gera o charco, o que 
lhe valeu dois mezes de cama, 
onde èsteve,—segundo a opinião 
do dr. Pimenta,—entre a vida è a 
morte ! 

Nunca usais se faltaram e, quan-
do passavam um pelo outro, fuzi-
lavam os olhares, ao que o tio 
Andrè respondia encolhendo os 
bombros. 
No alto da Collina, eram as lia-

bitações dos dois velhotes. A ve-
getação espalhava-se exuberante' 

não se consegue este, resultado 1 e sr.iorili ica. que SP, publica em l"a-
se a cal legar liurnilla; nesse" ntabrão soba direrçàu do di,,tine-

to o,seript„r Sr. S,, uza Fernando?. 
caso é preciso levál-a ao calor i ,,, 

o; éen sna►ri)ari- : Carin.s di, Ctr-
brando de um forno para ,lhe li- 1 nàillo Casiello Branco; Y,rvi-ose— 
r:tr toda a Itumi,lado, e em se- C-+ rios dr; U'rnos: A 1). Lwr g irra 

Vasque_--atice \iodei tio; A rolta 
inP.rpera'do—Stiv;t E>Ieveo,; Cm-
ciliaçáo Sebastiã:, +Ic C;ar+alha; 
Festa consolndnra•_- C_ r1'_1+I+ir>td+; 
Alijuquerr-ine; I1unenagem a Lime 
de (;mrrúrs—Pediu dt; Lirna; Pe-
gltenas'nolirs—,•,;z; Sorrabras—Rn-. 
drthnr',s Dak ln: tjwt curta rn,;dita 
de Alexandre_ H,,rculano; 1'acil-
lanle e wa Orla do abysniq —yl i-
rianna Coelho; 1'ihliogrophia — 
Soriza Fero.+orles; 'alga secret•— , 
liaymundb'Corièa: 0.; dois sa`rcu-
LFï:+gos—Gonça{•es CrFispo. 
A Dosimetria—O n ° G, 'i.° 

anuo, d'c. ta apreciavel revista wen-
sal de rnedicína dosintetr,ca, do 
torto. 

Apresenta na I.rimeira pagina n 
retrato do 4,r. Guilhermino il,.kl-
cantara Grande dt; fina, medico 
veterinario militar, [neuibro do 
Instituto de Mo irína D) ) siinNtr.iea 
de Pari., etc. summario: Clinica 
dosirnetrica, M. I3. Birra—'fr;it,-
mento dia • yphib•,.J. C+rtlusu—Us 
granulos dositnetricus nas doenças 
das rnrr heres e o granulophoro in-
trar,G,,r ino—:1 dosimetria perante 

os f.ictos, ,llarnneo e Souza —A fe-
bre lyphuide, dr. iljurdon--:1 do-
simetria jusliFn-ada pela ptopría 
alloi riih:a, Tbeotonio finto lleori-
quP—Aviso aos rriedicos de lodos 
os naizes, dr. Burggrave—Manual 
+Ias doenças das creanças ( tradue. 
dNJ.t„) 
O Sorvete —0 n.° Itt2, 4ì;.° 

anho, deste magnifico semanario 
hriri[oristico portuense, habdinente 
ilustrado pelo distincto carícatu-
rista Sr. Sebastião Sanhudo. 

DIA À DIk 
Fazem anhos: 

Hoje—as exm.a° sr. a' D. Maria 
Victoria Barros Lima e D. Nor-
berta Candida da Silva Lemos. 
Da ig—o sr. dr. João Bap-

tista de Souza M icedo Chaves. 
Dia 20-o Sr. Domingos Mi-

randa. 
Dia 2 i —o sr. dr. Joaquim 

Gualberto de Sá Carneiro. 
Dia 23—o Sr. padre Antonio 

José Monteiro de Lima. 
Dia 2d.— a exm.a sr.;' D. Ma-

ria do Carmo dos Santos Cara. 
vasa e o sr. Paulo Arthur da 
Rocha Andrade. 

Voltou a Lisboa o sr. dr. Ma-
noel Paes de Villas Boas, nosso 
illustre e prestimoso patricio. 

Tem passado bastante incom-
modada dê saude a exïn.e sr.a D. 
Elvira Alvarenga do Valle, espo-

èomo um vasto tapete cortado, lá 
em baixo, pelo rio crystalino onde 
a tllaricas gostava de ir, nas tardes 
amenas, mirar-se garrida e coquet-
te como ri'urn espelho de Veneza. 

A's vezes o acaso fazia com que 
apparecesse por alli o Matheu 4 de 
volta dos seus labôres; ficavam de 
mãos dadas a contemplar a agua 
que deslisava brandametite,emquan-
to lã ao longe suavam os descan-
tes das raparigas que voltavam em 
rancho, do trabalho. 

Por vezes uma melancolia inde-
finivel atacava a 33aricas: vagos 
presentimentos esvoaçavam conto 
azas negras de mau agoiro e en-
tão com os o!lios razos de agua, 
fitava opequeno cemiterio d'aldeia, 
e depois o ceu azul, onde os ulti-
mos risos do sol punham reflexos 
avermelhados... lembrava-se da 
mãe. valente moça que punha em 
debandada todas as cantadeiras 
dos arredores. Porre Maricas ! Os 
presentimentos realisaram-se tel. 
mosos a v,-lei-; nem o José das 
Olaias, nem o tio André, pensa-

sa do nosso amigo e distincto 
clinico o sr. dr. José Joaquim 
Duarte Pau ino. ' 
Fazemos-votos, os mais since-

ros, pelo restabelecimento da 
exm.a enferma. 
..., -1--

Regressou de Bragi o sr. dr. 
Marinho Falcão. dignissinto juiz 
das execuções fisc_3es d'est., con-
celho. 

Esteve n`e:ta villa com sua 
exm.a esposa o sr. dr. Abel Pe. 
reira do Vale, iliustre juiz duma 
das varas crimin_ies do Porto, 
ti,ios da exm." esposa do sr dr. 
Manoel Nunes da Silva. dignís-
simo Delegado do Procurador 
R,•.rio nesta comar;.a, em casa 
de quem se hospedaram. 

Procedente de Buenos-AyIres, 
onde é proprtetar,o de uma ih-i-
portante casa cornmzrcial, acha 
se entre nós desde o u►timo do. 
mmigo o nosso patricio o sr. José 
Luiz drAlmeida, cavalli2,ro mui-
to est`mavel. 

Veio tambem em sua compa-
nhia seu rocio o sr. 1). S2rvando 
E._ Gomes, que após alguns dias 
de demora neta vila se retirou, 
para a Hespanha, sua naciona 
lidada. 
As nossas boas vi.nUas. 

Regressaram das C-a'das de 
Vizella á sua ca=a do Couto, o 
sr. José de Bossa e illenez_s e 
exm.a esposa. 

+ 
%"ae melhor o sr. José Lopes 

Varclla dAlbuquerque. 

Está entre nós o nosso svm-
pathico patricio sr. Cornelio Fo-
gaca. 

PER.A SEMANA  
C amara inzioicipal — Na 

quarta feira passada tece lo;;ar a 
ultima sess roi extraordinaria d.+ 
rimara municipal deste cuncolho. 
Tratou-se da ;, pprovação dn orça-
mento ,upplenrentar, que tiutia 
estado eni reclamação durante o 
prado legal. 
0 sr. dr. Ramires, digno verea-

dor da minoria, tratou proficien-
temente o assumfito relativo á ver-
tia votada para um certo paga-
mento ao empreiteiro sr, Mirau,ia. 
No proximo, numero mostrare-

mos como as censuras do digno 
vereador , órnente cabem á gerer,-
cia rcgaueradura do respectivo 
trienio eui (tile se nato procedeu 
como era legal e de forma a salva-
guardar os interesses doi municipir, 
0 público que sabe bete que os 

dignos vereadores da minoria não 
furam e1,;itos por escolha dos srs. 
regeneradores, que sabe perfeita-
mente o quanto foi sempre ogra-

vamjá nos seus antíg is projectos, 
e •qu,,udo o acaso juntava os dois 
nutnorados á horda do rio, não 
era diflicil ouvir-se urna voz aspe. 
ra, que !á. do cimo da collina cha. 
rnava um d,elles para casa. 

. t 4 

O anno passado estive n'aldeia. 
Grande tinha sido a vindima, e, 
louvado Doris, nem rim dos pro-
prietarios do legar tinham ficado 
descontente. Um dia á porta rio 
Joaquim da Venda, contou-me. a 
tìlha, a Rosita,- a historia dos dois 
velhos amigTos e dos malogrados 
amores da Maricas e do Matheus. 
—Desde então,—dizia compade-

cida;-a rilaricas definha-se que e 
mesmo uma, dó, d'altiia; de alegre 
que era, tornou-se macambuzia. 
Sabia á mãe, cantadeira de fama 1 
Parece que tem luto aquellas ca-
sas!... , 

E a Rosita apontava tristemente 
pará o alto da collina. 

N'este momento lá em baixo no 
rio ouvia-se bater roupa, emquan-

&wc1 ao sr. conselheiro José No-
v;+es a entrada do sr. dr. Ramire 
1,ar:i adrniuistraçãoi municipal 
rl•estr; concelho, ha- ale tambeni fi-
Car sab+'ndo que[n é (lue tem a re,S-
p + n, rh+iidade (1u Ir:r•amento em 
q  
"CI) i-~nt : e,:ára -- A Pxnt.a 

cutn:nis•ã,, municgw1 representou 
ao pedindo o restabe-
1,!cimento da, or(lens relig[+•sas. 

Porque' não represenla a ex m•a 
cotrimissão tambeni contra 0 pro, 
ject:ido mais 2̀U e 
tactos por cento sobre a contrilaui-
çìio predial ? Nãn será essa a von-
tade de quasi todos os proprieta-
ri,,s d•estb, concP!h, ? 

Porgrie- não quer ser a fiel inter-
prete dus lutos desejos dos seus 
munir ipes 

'fl'il e ata•cs—Amaubã, no thea-
tro dos Bombeiros Voluotarios 
desta vila+, o já bem conliecido 
bemol 's sr- Serapi+im d t. Sil . a, 
executará diversos trabalhos de 
forra. 

Apresentar-: e- ha lambem o sr. 
Actor, Guerreiro iltL1 representará 
al;dum is scenas cotuicas e r,,citará 
poesias. 

A@I,refil at aç íj() C3C alai-Ci-
to.% cie •aaaa•Fa•ei3l--Latiu ar-
fixados annuircins p-j( a ar'rein.rta- 
ção dos direitos de port.tl;ern das 
pontes d'Arnosu e. fl:irrada', 

si-no concelho de villa Nova 
de Farn:alicãio; de Brito, no de 
Guirnar:ïe ; de Callor•ios, no de 
fl irecilos; e (lu Neiva, no d'hspo-
zende, cuja :: rremataçãu terá legar 
em b i5ta pnrd;ca, em praça, si-
ntnitanea:,, na repar►içào de Fazen-
da do Disti irto de luar a e nos tios 
diclo; eoncr,,lhos em que são situa-
rias as referidas pontes, ❑o dia 26 
do corrente ❑tez ao meio dia, e 
que, serão adjudicados a quem por 
eitos m ris dér e mais g-rrantias 
ol'f,•rpcer. 

11Uí1K. r;yão aUa11A1t1be>to— 
Um bulas qualquer anda a dizer— 
quo Gü a vereação progressista a 
culpad,i ent ter o cofre do munici-
piu goe a,,ora umas custas ao 
arrematante do direito ao saldo 
das obras do matadouro publico etc. 
Nu proxinto numero veremos:--
l.° Quem devia pagar-o referido 

saldo: 
Quando devia pagar-se; 
quem devia ser pago. 

Fique certo o intrujão, cujo 
nome não escrevemos para não su-
jar papel, que esta questão hade 
liquidar-se, como todas, por for-
ma que o Zé poq=e- ficará suf-
fieientementP esclarecido. 

mau fallar de quem tem a 
consciencia tranquilia e tem as mãos 
limpas. 

Esperem até lá, que nada per-
derão com a falta d°espaço neste 
numero. 

9%alatca $ zittartt $o — Estevo 
milito concorrido, o arraial realisa-
do, na praça de D. Pedro V, em 
honra do thaurnaturg i portuguez, 

to ama voz suave entoava melan-
cholicamente: 

t rores, ao longe, ao longe, 
Visto:, de tempos a tempos. 
Pois amores ao pé da porta, . 
Quem os tem, tem um tormento 

--f.' elia 1—disse a Rosita, 
obrigando'-me a inclinar-me, mos-
trou-me a cantadeira que entre-
tanto juntava a roupa para' voltar 
a casa. 
. D'ahi a pouco passava junto de 
rói: esbelta e branca corro urra 
lyrio que tivesse rebentado expon-
taneamente no monte. Aquella mu-
lher pallida e visivelmente tortu-
raàa -por algum desgosto profundo 
poz no meu espirito uma impres-
são estranhamento dolorosa. Ce-
dendo a uma sympathia' irresisti-
vel, dirigi-ihe a palavra. 

A' noite havia descante no logar: 
perguntei-lhe " ia entre varias ba-
nalidades, faltei-lho da sua fama da 
cantadeíra, na falta qne fazia, à 
noite, nas festas do povo. Redra-
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r,,r noite de 12 do corrente. 
ofpf,reaia ura bonito efl'eito a il-

luininação da ltia Barjona de, Frei-
tas e a cascat;i improvisada sobro 
o ctiaf.a!•iz da praça convidava a 
uma visita todos os coneorr•e,ntes. 

NO dia 13 ainda se reuniram no 
lncgi ninitas pessoas e a musica 
dos bombeiro, voluniarios ainda 
executou no coreto. allileNantadt•, 
algumas atas suas mulheres peças 
mas a d itiv3 fez debandar tudo em 
pouco U4nipo, porque começou a 
ca'rir •,ur'rentialmente. 
A briosa co.nmissão é digna de 

todo o 1,tuvor pados esforços que 
empregou para tornar os festejos 
brilhantes e aprazíveis. 
Afogado—Na terça feira pis-

si-da, José Joaqnim de Souza, o 
Cha fa'r•rica, da fre,,uezia de S. 
Martinho de Villa Frescainha, ca-
)riu ao Cavado, morrendo a'fonlado. 
0 infeliz, que era já homem de 

edade,andava cortando umas -silvas 
pendentes sobre o i•in, no oga-r de 
Mareees, e porque somente fui en-
contrado no fundo do rio o ferro 
da foice que elle empregava no re-
ferido córte, suppõe-se que tont1o. 
se firmado na fuice esta se (lese--
cabasse e assim cahisse, ello levan-
alo o caba na ir-4o. 
egressão—Recnlhen ao hos-

pital da \lisericordia desta villa, 
na quarta feira ultima, Nlariarina de 
Jesus. ale Celorico de Baslo, que 
pelas G horas da manlr:i do mesmo 
dia, foi barbaramente aggredida e 
contundida por o soldado n.° 42 
ala 2. a compathia do 2.° batalhão 
do 20. 

As auctoridades procederam aos 
competentes autos de corpo de 
deboto, a fim ( In delinquente sei-
devidamente punido. 

Festejas trapnsfel-idos— 
Dizem-nos que furara adiados para 
a vespera e dia de S. Pedro tis 
festejos que sp preparavam em Bar-
cellinhr,s, com t(ar) o brilhantismo, 
para os dias 2'r e 2:; do corrente, 
\isto nestes dias se realisareni as 
pomposas festas de Braga ao St.° 

•``f'ì•étursor. 
Tamoem foram mndadag, por 

egual motivo, para os dias 8 e 9 
do proxinio inez, as fustas que 
nesta villa se preparavam para 
agnelles dias, no largo do Senhor 
(lu Botrifim. 

,llalamdrians — Foram reco-
Ihidus á cadeia pel,> official da ad-
ministraçt:o sr. Arauj-t, por serem 
oricontrados a espancar 11 iria Gon-
çalves, casada, jornaleíra, de Bar-
c( luuhns,'os (Iaiatos Serundino Fa,-
tudo e iWinoPl liaria 11,rinha. Uni 
outrr> :Manoel Fonseca escapou-se. 

Estes já conhecidos larapios ti-
nham furtado uma porção de ba-
tatas duma propriedade perten-
cente ao sr. dr. Rodrigo Velloso, e 
como agnells Maria Gonçalves o 
soubesse e relatasse a varias pes-
soas, protestaram que lhe haviam 
de ensinar a maxirria de que para 

gniu-me, sorrindo, que estava doen-
te deveras;— orna dôr no peito, um 
mal estar geral... e rompeu n'tiin 
choro convulsivo que me deixou 
constern•ido. 

A' porta ria venda o tio André 
observava a rapariga dissimulando 
'o combate que lhe ia n'alma, mas 
quando a viu chorar, arrancou, 
desesperado, um punhado de ca-
bellos e galgo❑ a coluna, prague-
jando furiosamente. 

A' porta de casa, o Matheus pen-
sativo, encostava-se á enchida co-
mo que absorvido numa idéa ter-
rivel, que o tornava alheio a tudo 
e, a todos. 0 tio André cruzou os 
braços e disse abanando a cabeça 
com ar desanimado: 

—Fizemol-a bonita, não ha du-
vida 1 ah ! rapaz ! que mau feitiço 
te deu, homem ! ... Com mil dia-
bos, entrou o dèrno com a gente, 
pois então 1 Tenho lá em baixo o 
casal do moinho; está vago: casa-
te, que te leve o inferno e vae 
morar para lá, mas quero ver o pão 
amanhado e a novidade a encher a 

os malandrins chegaram a ma-
g)ar bastante a pobre mulher, cau-
sausando-lhe impossibilidade de 
trabAhar por alguns dias 

I.' justo que tenham o prernio 
das suas proezas. 

1tloen~Ii—os Voiiântac•los 
— Foi nomeado 2.° patrão da 2.a 

secção da companhia de Bombei-
ros Voluntarios d'esta vilia, o bom-
beiro sr. Augusto Soucasaux. 

CO -MUNICADOS 

Sr. Redactor, 

Envio a v. o se"uirite ofïicio, o 
que recebi do sr. administrador 
do concelho, para o publicar 
coai as reflexões flue a sua lei= 
lura ine suageriu: 

L in.° e revm.° sr. 

bem viver—vEr, ouvir e calar—. missão creste atine 2 Quem ou-
s:irá affirma!-o com v'erfáde ? 
Mas n'esse caso, as esmolas não 
eram recebidas em publico<? 
H não se polia recorrer a uma 
syndicancia ? 

Estranho zelo o do sr. admi-
nistrador ! Nos amos anterio-
res, quando as commissi(es pro-
moviam os festejos, nunca hou- 
çe a menor desordem, e por isso 
a junta não interferia, apezar da 
legislação d'al,um modo a auc-
torizar a isso, agora que-, essa 
interferencia lhe é coarctada 
pela lei a junta interfere para 
evitar desordens ! ! 

Mas para evitar quaes des-
ordens? Precisamente as que 
ella provocava cem essa interfe-
rencia, com essa innovação, se 
não fôra a prudencia d'aquelles 
a quere uma tal medida descon-
siderava 1 

Cnnsrando-rr.e que se projecta Que seriedade 1 Prevenir con-
fazer nessa freguezia, no domingo flicto, ao mesmo tempo que se 
proximo, uma festividade à itlia- provocam ! ! 
,,em da Senhora do Livramento, e 
qu,•, em oecasiões identicas, nos Recejava o sr. administrador 
annos anteriores, tem sido coito- que se reproduzisse a scena dós 
cala na eereja uma taça onde são vendilhões do leruplo expulsos 
lançad as ris esmolas que são roce- a golpes d'azorrágue pelo doce e 
bielas sem que a junta de paro- a r 
chia u'tsso tenha a menor inlerfe- mansissitno Jesus I 
rencia, ao contrario do que dis- Podia socegar porque dirigia-se 
põe a legislação vigente, e for- a quem sabe avaljar a di!íerença 
pando-se necessario evitar quaes- das_ circunstancias. 
quer conflictos que pòssam dar- Podia soceCar que as costas 
se, sempre inconvenientes e piro- tias seus amuos mos políticos esta cipalmente quando se trata ri'aclos b 
religiosos; a v. venho lembrar e vam guardadas por cowider•a-
recummendarque, nino tendo aquel- çóes d'ordem muito superior á 
li ima,,ern confraria legalmente recommendação de s. ex.a. 

erecta, e .ó á junta ide parochia 11as pondo de parte estas re-
que compete a sua administração, 
e é esta e só esta quem deve, por flesõc., parece-me que aquelle 
tanto receber quaesquer esmolas .Verbo Q recommendar • não está 
que sPjarn oflerecidas e lançada.' lá muito bem encaixado. 
na referida taça. Neste sentido, of- Recominendar o que ? Que 
ficio h,>je ao presidente da junta. P ertence á junta receber as es 

Deus Guarde a v. s. revim a 

Barcellos. 2 de maio de 1893. 

0 Administrador do Concelho, 

Auausto Mattos. 

Iltm.o e revm.° sr. Parocho 
de Fragoso. 

Diz o sr. administrador que a 
junta de parochia não liavia tido 
interferencia na recepção das 
esmolas. E porquê? 

Ei m todos os outros 4innos 
mereceram confianca as com. 
rnissõeS dos festejos, e porque só 
a commissã,o d'esta anuo a não 
mereceu ? Haveria motivos pa-
ra suspeitas a respeito da com. 

adeg.i cota a ajuda do Senhor ! 
L proseguiu. 
—Enquanto a esse velho tei-

moso que sem querer fiz baldear 
lá em baixo na Deveza, eu irei ter 
com ell,• ! Que me falte a vista, 
se quero vér agora alguem - triste 
na aldeia, quando, mercè de Deus, 
se enchem galhardamente as ade-
gas, até mais não poder ser ! 
E o honrado velho, ria e chora-

va nervosamente; agitand ,r o filho, 
que tremia como os vimes da hor-
ta do (Ir. Pimenta quando açouta-
dos pela nortada rija. 
Eu subira atraz de Maricas até 

ao alto da collina: tinhamos ouvi-
do o que dissera o tio André e 
enquanto a rapariga p,)usava a 
roupa enchugando as lagrimas com 
o seu avental muito branco, espe-
rava eu, com anciedade, o desfe-
cho da scena. Não se fez esperar: 
—o tio André avánçou ousadamen-
te até àquella casa onde ha tacto 
tempo não erilrava e gritou fazen-
do um ,grande esforço para se se-
reuar:--Eli, compadre 

molas ? Ora isso, parece-me, 
não P recommendar, mas sim de-
clarar, fazer saber, lembrar, 
(se quizer) mas reconlmen-
dar  ima percebo. 0 que 
eu percebo é uma expressão tre-
mida revelando o cunstranai-
mento ria consciencia. 

Ali, ficam, sr. Redactor, es-
sas reflexões não para ferir sus-
ceptibilidades nem manifeslar 
desconsiderações pe.ssoaes, mas 
para affirmar direitos sagrados, 
que os despotas romanos não 
conseguiram affogar no singae 
de milhões de martyres; para 
affirmar que a eare*,i pode ser 
menos presada conculcada, co-
nto a mãe por filho -rebelde, des-

0 José das Olaia, appareceu en 
tre os humbraes da porta. Patudo 
o tremulo, elle bem sabia do que 
se tratava, porque tínha ouvido 
parte do aranzel que fizera o tio 
André. Entretanto avançou e espe-
rou que lhe ilirinissem a palavra. 

—)Não me 'venha com cara de 
reu, compadre I—começou o tio 
André,-fazendo tregeitos diabolicos. 
—Você quer à rapari=ga como aos 
seus olhos: o mesmo me sut,cede 
com o illatheus. Por causa d'aquel-
le malfadado banho, estamos poli-
ticos é verdade, mas a elles e que 
custa milito tudo isto. A rapariga 
vae-me dando ares d'om esqueleto 
de saias, o rapaz anda assim a mo-
dos aparvalhados; pois, com todos 
os diabos, que se catem depresas-
se os não queremos acompanhar, 
à cova ! Quem noa h-rde depois fe-
coar os olhos, compadre?l Esqueça-
se tudo e viva Deus, que para as 
despes as da boda, dá o meu vinho 
tinto que o vendo já aos francezes, 
pelo dobro do preço do anuo pas-
sado ! 

naturado, mas iica-Ihe sempre o 0 Pscrivãó ajudante 
((atreito inauferive! de..:.de proa- i rarrïsco d'Assís  
lesta(. zevedo: 

Fragoso, 15-G-93. 

0 Reitor, Josè Gonça1üés Cou+ 
ra ela Costa.  

ANNUNCIOS 
ARREMATAÇÃO 

1•a praça. 
No dia 2 do provirno mez de 

julho, pelas 11 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial d'Psta 
villa, e pior deliberação do Con-
selho de Familin, interessados e 
credoros no inventario entre me-
nores a que se procede por mor-
te de Roza 'Gonçalves Machado, 
casada, moradora no locar de 
Ponzada, da freguezia de Santa 
Lucrecia d'Aauiar, e em que é 
inventariante o viuvo Domingos 
Lourenço Barbosa, do mesmo 
locar e freguezia, tem de proce-
der-se á arrematação das se-
guintes propriedades, a fim de 
com o seu pr•odncio ser pano o 
passivo, que onera o casal, sendo 
o preço que for offerecido, livre 
para herança da contribuição de 
registo e mais despezas, pois 
que tudo rica de conta dos arre-
matantes. 

Raiz nNodiall 
Na freguezia de Santa Lu-

crecia d'Aaoiar, loaor de Pou-
zada, uma morada de casas for-
res e terreas muito arruinadas e 
junto um eirado de terra lavra-
dia com algumas arvores de vi-
nho e de fruta, avaliada em reis. 
104:540. Na mesma freguezia e 
locar, urna leira lavradia deno-
rntnada Patil, avaliada em reis 
31:920. Na freguezia de Dur, 
rães e sitio d'Arél'e, unia leira de 
malto seive, avaliada em 2:000 
reis. Na mesma freguezia e, si-
tio dos Salgueirinhos, uma leira 
de matlo seive, avaliada em reis 
4:000. [picam por esto meio ti-
lados todos os credores incertos 
da inventariada para assilirem à 
praça e mais termos do processo 
cio processo até final com a pena 
de revelia. 

Barcellos, 8 de junho de 
4893. (56) 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

Durante este arrazoado, sentia o 
José das Olaias ti coração deveras 
optiresso. Olhou para a f)Ih i e só 
então reparou na espantosà mu 
dança .que o desgosto operara na 
Maricas: luudos lraço3 de tristeza 
se Je.enhavam na. faces emagr2-
t;itlas e havia Uma expressão tão 
dolorosa no seu olhar, que o José 
das Olaias- aterrado tomou-a nos 
braços nervosamente como que 
paira a defender d'algoni perigo que 
se apresentava c improviso. 
— Corno`?!—soluçori elle;—pais 

tu estás doente, mu her ? ! alma 
da minha alma, se tu me faltas, 
fico para ahi sem animo como 
aquello réguito que costuma ficar 
na nossa arríbana 1 Quem havia de 
cuidar d'esta moradia, qud til hoje 
trazes tão ateada, que .í _ não- tro-
cava pela granja do senhor morgado 
tia Azaruja ? Ai, mulher ! que (nau 
olhado te ( leu, valha-me o Senhor ! 
E u José tias Olaias ia-se insen 

sivelrnente enternecendo; quando 
vl`iou' para o tio André, for já sem 
tini vislumbre de odio; depois, 

`4 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a publicação) 

Pelo juizo cie direito d'estri 
comarca de Barcellos, e carto-
no dó 1.° ofiicio, Cardoso, nó 
inventario orpiianologico a que 
se procede por fallecimenlo de 
Manoel Gonçalves Gomes e mu= 
lher• Paula Maria de Jesus, da 
caza de Talhos, dá freguezia U 
Barqueiros, em que é inventa-
rian►e o Filho Antonio Gonçalves 
Gomes, casado, do lor;ar do Ter= 
reiro, da mesma freguezia, cor-
rem editos de 30 dias, a contar 
da am.a publicação d'este an riun= 
cio, a citar todos os credores é 
legatarios , desconhecidos, ou do-
miciliados fora da comarca, pura 
deduzirem o seu direito no in-
ventario, sob. pena de revelia. 

Pelos mesmos editos fica ci. 
lado o inleressado 1Zarcellino 
d'Oliveira, solteiro maior, neto 
(tos inventariados, auzente em 
parte incerta, para assistir a to-
dos os termos do mesmo inven-
tario, e nomear procurador que 
o represente n'este juizo, sob 
pena de revelia ë seta prejuízo 
do reaular andamento elo inven-
tai1o, (5i) -

Baircello,5 ele junho de 1893 

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de' direito, 

Fèrnaiules Braga. 

0 escriv,lo,' 

Joüo Botelho da Silva Cardo"so.. 

s• 

0 predio n.° 119 a 121 na 
rua Direita, orado lem estado 
o guartias,oleiro PORTELLA 
desde 'o proximo mez de Julho 
em dealite. 

Trala•5e n'csía redaz ão. (55) 

UPOG RA PI1IA DO 

Cohidiercio de Rarcellos, 
Iiva de S. É1•aricisco, n.° 53 
:' seea ediu)S*, o sr•. .Doa-

<gzeia3a Maciel, esc Ko>riz. 

wuni impeto generoso e bons, ce-
dendo ao seu mesmo affecto de 
I,ae, juntou a' mã,i da lMariew e. 
do Matheus e rindo e chorando, 
arpou: 

—EI) eompaèlre ! começo agora 
a aquecer, depois da tal resfria. 
delta do banho-!,.:. w 

Quando, á noite passei pela casa 
tio estanqueiro, onde havia o des-
cante senti lá deuiro vibrar a voz 
alegre da Maricas cantadeira: 

Nao 'se morre de saudade, 
Amar deveras não canra: 
E depois da tempestade 
Sempre se espera a bonança! 

Casou d'alá a ires rnezes a Nla-
ricas:--que incIffi,tr bonança queria 
cila ! ... , - 

LUIZ TRIGUEIROS. 
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AC' IA 
DA 

%,an:[a e Reai Vasa da Miserleordía 
DE 

i •R w• x r 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO -DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELENO AZ 11ES DUARTE, 
Pharmzceutico de I.- classe pelar Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, 21 alias, rocias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, ele. 

Grande collecção rte produetos chimicos, especialidades, pharma-
muticas o aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7 6) 

.93 COA MMI1A GB AL DA AGRI+AtU(tA DU t'IWA5 
DO 

ALTO DOLTRO 
Os vinhos desta acreditiidissimci companhia 
sempre pr eferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da mosma RUA DIREITA N.' 144- 
a' (276) M. A. J.a Junior. ip 
í 

R•s••-ò--•{ I 

Pt 

1 

UE 
nlil 

LMANACH DO PINHO 

1,MIRAR10, BIR01RATKO, CCMI ERIAL E CIIARADISIM 

PARA 

Contem, -Discripções das princrpaes povoaçõfs do Minho, estati tical 
completas da burocracia, commercio, industrias, caminhos de férro, 
correios, leis do sello, horarios dos caminhos de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os funccionarios adrriíkis-
trativos, judiciaes, e militares, associaçõ-- s, hosp 1 res, hoteis, com-
merciantes, médicos, pessoal das linhas férreas, uma escolhida sec-
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect., etc. 

E• L E 3 1 1 EN1 T 0 Sk 
DE 

BOTANICA 
(Primeira e ,rtjuuda P:rrte do 

Curso dos Lviceus) 
por 

ANTONIO XAN IER K BI-ARA COL'TI',HO 

Socar correspondente r'.a Aca-
demia  Real das scivucias, 

Lente proprietzrio da Carteira de 
Botanica do Insliluto d'Aoro-
❑umia e Veterinaria. Leu;e-

substituto da Ca,1vira rte Botanica 
da Escola Pol}'tec hnica, ele. 

ILLUSTR.IDA co.Ni 236 Gn.avunas. 

Preço.... -1:000 reis. 

GUWLAItb, AIL'.,AUD C C a. 
casa editora e de commissões, 96. 

Botllevard Monipranas, 1':rris. 
Filial: 2A2, rua Aurea, 9.° Lisboa. 

J c 1 

Terceira edição de PAULO DE MunAEs 

}[AS LTAL 

ELEMENTAR E PRATIL.;A 
coordenado 

segundo as theorias e processos 
inai,z modernos ededicado aos 

Agricultares Brazileiros e Portn-
guezes. 

a Já principiou a inspressão dIeste utilissi-no annuario que o seu 
editor, em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro anno da sua pubiicação, resolveu ampliar a torta a provincia 
do Minho, tornando-o por isso duplamente interessante para todo o 
pâiz, que tem n`elle um repositorio fiel de todas as classes para que 
precise corresponder-se. vindo assim preencher uma lacuna imporian-
tissima, visto ser o unico no seu genero. 

Comprebenderá um elegante volume in-8.°-franeez, de mais'de Ir00 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, iliustrado cora 4 retra-
tos de homens notaveis da nossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aecessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

2.1'90 reis brochado- 350 reis cartonado 
Precisando, pois, apresental-o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annuncior as suas casas, o façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`ânnuncios em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por ser 
um livro que todos arebivam. — 

Os preços rios annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2000 reis; 9 pagina, 9€200 reis; 912 pagina, 800 reis; 

annuncios itlustrados, pagina 3000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 

Os senhores annunciantes Icem direito a um exemplar do almanach 
quando o seu annuncio comprebenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

MO W • VãIl  D Wlid 

MANOEL MI`NTO DE SOUZÁ 
dILLA NONA DE FAMALICdO 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEYS DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revísta pelo engenheiro 

F. PEFF 1,1T0 DE AIAGALHAES 
— 1-

Preço 50 reis. 
ropriÁ;dadede Guillard, Aillaud e C.' 242, Rua Aurea, 1.-, 

Lisboa. 

COMPANHIA GERAL, DE SEGUROS 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

GkPITAL REIS 
Mectuam•se seguros marítimos, fluviaes contra ii►cendios e 

de , ida. 

•xsBoA 
Em E3zreellinhos presta esclarecisiientos o 

lista, rua Direita, 119 e 51. 
sr, José Alves Bap— 

(}) 

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD <C C.a. 
Rua Aurea, 242), 1.° 

Mazaeial cio carpinteiro e 
Mareeneíro 

Este manual que não só trata de 
Moveis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiro; 
1larceneria adornado com 211 
estampas intercaladas no texto, 
que representam figuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
gens, porias, sobrados, tectos, mo-
veis de sal:, ele, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
e, grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.3 edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entnito sahirá a fasciculos. 

Este Illanttial cie Carpín-
feiro e Herceanaria contem 
approximadamente 380 paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a reaularida-
de,um fasciculo de 33 paginas res-
gGardado de uma capa enm indi-
cações importantes por o preço de 
úo tas, pago no acto da entrega, 
para as províncias será distribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de Gú reis. 

Os nossos correspondentes e dis-
tribuidores teem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos éditores Guillard, Ail-
laud e C.a---liva Aurea, 242, 1.°— 
Lisboa. 

VIAGEX5 P(IIITUGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

FRIOA 
ROMANCE SCIENTIFICO 

rior 
VICTORIA PIEIUEIIIEA 

:EMENTE DE INFANTEniA 

Um vol  600 reis 

EMPREZA EDITORA, DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

nllecreio,» ruá Formosa ❑.<, 26, e 
nas principaes livrarias cie Lisboa. 

é 

Deposito c telusívo ene Uareello? . 

SEBASTIÀ0 D'0LIVEIRA 
Campo cia Feira. 

' Acham-se à venda todas as rlaalitlarles de vinhos (h 

• coo; anitia e constantes da tabelE:t r ue se distribue no: P 1 
••rs. consumijuFs. - . (3 í) s 

r 

C UREZA TILE ATR AL 

GIL VICENTE 

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIIIITADÁ 

com série em ' 

SuBSCRIrÇÃ0 DE 140 ACçõI S 
DO N1Q3MI:OiAL 01,', 24):000 JUN. CA®AUlMI--k 

IS 8:0008000 

A direcç io prnvisoria desta socieda&, que tem por fim a cons-
trneção e exploração de um lheatro n'esta vilh com a denominação de 
Gil Vicente, tendo outhorgado em 2? do corrente mez-a escriptura 
da sua constituição provisoria na nota cio tabellião Caravana, desta 
villa, a qual f,Ii devidamente publicada e registada na secretaria do 
tribunal commercial desta comarra em 21. do corrente, convida, por 
este meio, até ao dia 30 de junho prsrximo futurn, a todos os ca va-
lheiros que queiram subscrever com qualquer numero de acções par a 
o fundo social nos termo: do artig,, t6LI do Codiao Commercial. 

Os srs. sub3criptores teem de fazer a entrada de, 30 pnr cento ou 
6„y000 reis por acção no acto da subscripção, ficando responsaveis 
pelos -r0 por cento restantes que serão exigidos nos presos que op» 
portunamente furem determinados pela gerencia. 
A direcção nomeada para a primeira administração é composta 

dos abaixo assignados, todos domici►iados nesta villa, os quaes desde 
já convocam os cavalheiros que queiram subscrever, a reunirem-se 
em assemblea geral no dia 23 de julho proximo futuro, sob a presi-
dencia tio esm.° sr. dr. Rodrigo Auflusto Cerqueira Velloso, na casa 
da Assembleia 13arcellense afim de se resolver a constituição difinitiva 
da mesma sociedade e proceder à eleição para todos os cargos. 
A subscripção está aberta em casa dos srs. Sebastião Antonio Gon-

çalves d'Oliveira, e Manoel Francisco de Sousa Vianna, u'esta villa. 
Barcellos, 23 de maio de 1893. 

Os dIrectrres, 

Anionío Nartíns de Sousa Lima 
rinioWo Miguel da Costa Almeida Ferra.-
José Julio -fieira Ramos 
Sebastião Antonio Goncalves d'Oliveira 
Luiz Monteiro Pinta Basto. , 

o VELOCIVEDISU 

Assignatura annual 4200 reis; numero avulso 60 reis. 

Administração, , 173, rua de D. Pedro, 184--PORTO. 


